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RESUMO 

As obras públicas têm grande importância para população, principalmente quando 
se refere a melhoria da qualidade de vida e geração empregos, e é essencial o seu 
êxito em todas as etapas envolvidas (projeto, contratação, execução e uso). No 
entanto, os investimentos públicos encontram barreiras quanto a qualidade final dos 
serviços, pois é frequente o aparecimento de patologias causadas por não cumprir 
as normas vigentes, contratação de empresas com ausência do projeto básico, 
falhas de orçamento e memoriais, modelo de gestão ineficientes, falta de 
fiscalização, execuções sem controle de qualidade, omissões no canteiro de obra, 
junto a empresas que não possuem gerenciamento e planejamento eficazes, que 
visam apenas o lucro, contratando mão de obra desqualificada, e utilizando materiais 
de baixa qualidade, que contribuem para o resultado negativo das obras públicas e o 
insucesso da maioria delas além de diminuir a vida útil de projeto. Através de 
análises feitas no relatório fotográfico de execução de obra da Escola Municipal 
Aldacy Bahia Mota, no projeto executivo, planilha orçamentária e visitas ao local, foi 
possível identificar falhas de execução que estão relacionadas as manifestações 
patológicas detectadas, a exemplo das trincas, fissuras e desplacamento de 
revestimento cerâmico externo. Foram apresentadas as possíveis soluções para a 
correção das patologias, para que o resultado final seja positivo e o benefício seja 
tanto para administração pública, quanto para os cidadãos. 
 
PALAVRAS CHAVE: Gerenciamento. Planejamento. Manifestações patológicas. 

 
ABSTRACT 

Public works are of great importance to the population, especially when it comes to 
improving the quality of life and generating jobs, and its success in all stages involved 
(design, contracting, execution and use) is essential. However, public investments 
encounter barriers in terms of the final quality of services, as pathologies caused by 
not complying with current rules, hiring companies with the absence of the basic 
project, budget and memorial failures, inefficient management model, are frequent. 
lack of inspection, executions without quality control, omissions in the construction 
site, with companies that do not have effective management and planning, which aim 
only at profit, hiring unskilled labor, and using low quality materials, which contribute 
to the negative result of public works and the failure of most of them in addition to 
shortening the useful life of the project. Through analyzes made in the photographic 
report of the construction work of the Municipal School Aldacy Bahia Mota, in the 
executive project, budget spreadsheet and site visits, it was possible to identify 

                                                
1 Discente do curso de Engenharia Civil. 
2 Orientadora. 
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execution failures that are related to the pathological manifestations detected, such 
as cracks, fissures and debarking of external ceramic coating. Possible solutions 
were presented for the correction of pathologies, so that the final result is positive and 
the benefit is for both public administration and citizens. 
 
KEY WORDS: Management. Planning. Pathological manifestations. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 
As obras públicas são de total importância para os cidadãos por fazerem 

parte do rol de ações de uma categoria extensa de projetos de infraestruturas 

viabilizadoras de políticas públicas financiadas e realizadas pelo governo (TEREZA, 

2016) para fins recreativos, empregatícios, saúde, educação, mobilidade e 

segurança, feitos com recursos provenientes do cidadão, para servir a sociedade e 

auxiliar na sua qualidade de vida em geral, tornando essencial o seu êxito em todas 

as etapas envolvidas (MUNIZ, 2019). No entanto, esses investimentos encontram 

barreiras no que se referem à qualidade e prazos estabelecidos. 

Os resultados das obras públicas estão diretamente ligados às fases que as 

constituem, e de como o processo é gerido. Uma obra não se inicia no canteiro de 

obras, e necessita de um planejamento que pode ser definido como um serviço de 

organização que serve para evitar problemas indesejados em um determinado 

empreendimento e garantir o sucesso de uma obra (FILHO; RIBEIRO, 2009). É 

imprescindível que as etapas para a construção desses equipamentos públicos 

sejam feitas com seriedade pelos órgãos executores e as decisões sejam tomadas 

baseando-se em evidências técnicas. 

Todo empreendimento público depende de um projeto que precisa ser bem 

idealizado e detalhado para se obter êxito em todo processo executivo. Visando 

diminuir os riscos de ter uma obra malsucedida o Município precisa desempenhar 

um papel fundamental de agente fiscalizador, apresentando projetos sem falhas e 

com detalhamentos minuciosos descriminando todas as especificações técnicas, 

normas, procedimentos de execução, planilhas orçamentarias e cronogramas 

coerentes com tudo que se foi planejado. 

É preciso conhecer totalmente o processo por trás de toda intervenção, além 

de ser necessário seguir uma lista extensa de procedimentos para que todas as 

etapas sejam bem executadas, explicadas e documentadas, pois na fase 

construtiva, um projeto passa por revisões, compatibilizações e fiscalizações. Tudo 
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isso para garantir que o dinheiro público não seja utilizado de maneira incorreta e 

cumpra os prazos e metas estabelecidas em um cronograma físico-financeiro 

(MUNIZ, 2019). 

O processo de licitação e contratação de execução obras e serviços de 

engenharia, na administração pública, é determinada pela Lei 8.666/93 e, na 

prática, a empresa vencedora da licitação será a que ofertar o menor valor para a 

execução do serviço. Esse é um dos problemas de gestão da qualidade ao tratar 

de empreendimentos públicos uma vez que algumas empresas, objetivando 

apenas o lucro, utilizam artimanhas como a troca de material apresentado na 

planilha orçamentária por um similar de valor e qualidade inferior, ou a troca de 

serviços para o aumento de preços e até mesmo a utilização de mão de obra 

desqualificada. A consequência são obras com uma qualidade bem inferior ao 

esperado e especificado na planilha, uma diminuição da vida útil e surgimento 

de patologias do serviço, levando um prejuízo ao cliente contratante ou até 

mesmo a rescisão contratual (TEREZA, 2016). 

As causas relacionadas as patologias são variadas e envolvem diversos 

fatores, como: Má qualidade dos materiais utilizados, falta de informações claras 

no projeto, não cumprimento das normas vigentes ou boas práticas de execução, 

contradições, omissões, indefinições, falta de fiscalização e de projeto executivo 

revisado que levam à necessidade de tomada de decisões no canteiro de obras, 

que podem impactar na qualidade do produto final e entrega do 

empreendimento (MAYR, 2000). 

O objetivo deste trabalho é analisar as falhas construtivas da Escola 

Municipal Aldacy Bahia Mota, no município de Valente – BA. Esta análise será 

realizada através da observação das manifestações patológicas encontradas na 

edificação referente. A partir daí será feita uma verificação das falhas 

encontradas analisando se estão diretamente ligadas à execução, emprego dos 

materiais, ao projeto, orçamento ou modelo de gestão da qualidade adotado. 

Serão listadas as medidas preventivas e soluções utilizadas nesse estudo de 

caso, para que o produto final possa ser considerado satisfatório. 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 
2.1 GERENCIAMENTO, PLANEJAMENTO E QUALIDADE 
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O planejamento e gerenciamento devem fazer parte de todas as etapas de 

execução da obra e resultam em aumento de lucro e da qualidade do produto 

final. A Qualidade é a conformidade com as exigências (requisitos e 

especificações) por esse motivo, Yang, Chen e Huang (2012) enfatizam que 

melhorar as fases de iniciação e planejamento é uma potencial solução para o 

problema de determinar os efeitos dos fatores críticos de sucesso em projetos de 

construção, ou seja, faz da gestão eficiente, e compatibilização dos projetos e 

orçamento nas etapas iniciais, a melhor solução para alcançar o êxito e não 

ocorrer problemas em uma obra, além de atender as exigências do cliente. 

“A fase de planejamento, pois, é essencial para a eficiência na execução 
do trabalho e para a eficácia de resultados, já que é nessa fase que 
surgem as maiores oportunidades de intervenção e agregação de valor a 
uma obra pública. Compreende estudo preliminar, estimativa de custos, 
definição quanto à necessidade de licitação e a modalidade a ser adotada 
e a definição de prioridades, considerando a previsão orçamentária, 
execução de projeto básico e executivo.” (AGUIAR, 2015 p. 13). 

 
Na gestão de projetos é comprovado que um planejamento bem realizado 

promove uma redução dos gastos nas fases de execução do projeto. Os atrasos 

nas entregas dos insumos, junto com os gastos extras nos contratos de obras 

públicas podem evidenciar falhas nas atividades relacionadas ao 

planejamento, elaboração de planilhas orçamentárias e projetos executivos. 

O gerenciamento de projetos tem provocado mudanças na forma como as 

empresas vêm executando os serviços públicos. É notável a atenção que se 

passou a ter em detalhar mais os projetos executivos com o objetivo de não 

encontrar erros durante execução da obra assim cimo a preocupação em 

padronizar os projetos segundo as normas da ABNT. E essas precauções 

colaboram para que as condições de construção nos canteiros melhorem e a 

lacuna entre o planejamento da construção e a efetiva execução diminua 

(PEREZ, 2011). 

2.2 PROJETO, CONTRATAÇÃO E EXECUÇÃO 

 
O projeto básico é caracterizado pelo conjunto de projetos necessários, 

com nível de precisão adequado para caracterizar uma obra ou serviço e 

assegurar sua viabilidade técnica. É iniciado após os cumprimentos de todas as 

etapas de estudos preliminares que resultam em um anteprojeto. O anteprojeto 

servirá como base ao projeto básico e ao projeto executivo, e é nesta etapa que 
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os projetos e demais documentos desenvolvidos irão compor o processo 

licitatório (SILVA DE LIMA, 2019). 

“A licitação da obra sem todos os projetos (arquitetônicos e 
complementares) ocasiona grandes problemas, justamente por não ter a 
ideia da obra como um todo. Não se sabe ao certo todos os elementos 
construtivos que irão compor a obra, todas as etapas de construção, 
assim como não está contemplado no orçamento estimativo todos os 
itens que deverão ser executados.” (SILVA DE LIMA, 2019 p. 24) 

 

Segundo Silva de Lima (2019), o cronograma físico e financeiro é parte 

integrante do projeto básico, cabe a ele indicar as despesas mensais previstas 

ao longo da execução da obra, além de auxiliar na estimativa dos recursos 

orçamentários que serão pagos. 

Após a finalização do projeto básico e antes do início das obras inicia-se a 

elaboração do projeto executivo. Existem algumas situações que, mediante 

autorização do órgão competente, o projeto executivo pode ser elaborado junto 

ao andamento da obra, desde que atenda aos itens mínimos indicados no artigo 

7, seção III das Obras e Serviços da Lei 8.666/1993. 

As obras a serem executadas devem estar contempladas no Plano 

Plurianual (PPA), nas metas estabelecidas na Lei de Diretrizes Orçamentárias 

(LDO) e na Lei Orçamentária Anual da Entidade. 

Segundo Carvalho (2017), quando se trata de administração pública, a 

fase de execução é realizada por empresas contratadas por meio de licitações 

públicas, onde o município desempenha a fiscalização dos empreendimentos 

licitados, a partir da emissão da ordem de serviços. 

A partir da abertura do processo licitatório é iniciado a fase externa de uma 

obra pública, através da sua divulgação tornando público o objeto a ser 

executado. Sua elaboração deve ser feita de maneira a afastar empresas não 

capacitadas e sem capacidade financeira para sua execução e ao mesmo tempo 

não pode restringir nem direcionar os concorrentes a este processo licitatório. 

É um erro grave a administração pública licitar uma obra apenas com o 

projeto arquitetônico, sem o projeto executivo. Pois a falta de informações 

suficientes para a execução, pode gerar interpretações divergentes no canteiro 

de obras com relação ao que se foi planejado. 

Os resultados da fase de planejamento são dados de entrada para esta 

etapa, que deve ser revestida de atenções e cuidados, de modo a garantir o 
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sucesso do projeto. A falta de engenheiro civil, planejamento, controle dos 

processos de execução, fornecimento ou armazenamento de materiais, junto à 

autonomia dos mestres de obras e pedreiros em empresas de pequeno porte, 

causam falhas e compromete a qualidade final das construções. 

Li e Guo (2011) e Bruijn e Leijten (2008) também atribuem as 

complexidades dos megaprojetos aos aspectos técnico, social e gerencial, os 

quais são reflexos das grandes dimensões das obras de infraestrutura nos 

grandes centros urbanos, ou seja, uma cidade de pequeno porte não possui 

estrutura suficiente para gerir um projeto de grande porte, aumentando a 

possibilidade de grandes projetos instalados em cidades pequenas se tornarem 

inviáveis, por falta de equipamentos e mão de obra especializada, o que 

aumenta o custo de execução e a manutenção do canteiro de obras, fazendo 

muitas empresas abandonarem os contratos e levarem as obras para lista de 

paralisadas, ou sem a qualidade esperada. 

A Figura 01, apresentada a seguir, propõe um fluxograma do processo de 

contratação de uma obra pública baseado na prática de gestão da qualidade e 

dentro do contexto das normas de licitações vigentes pertinentes. 

Figura 01 – Processo de contratação de uma obra pública 
 

Fonte: ReseaarchGate 
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2.3 FISCALIZAÇÃO 

 
A função da fiscalização é exigir da contratada o cumprimento de todas as 

suas obrigações contratuais, segundo procedimentos firmados em edital e no 

contrato e o estabelecido na legislação vigente. 

O contrato firmado entre o poder público e a empresa vencedora do objeto 

licitado deve indicar os fiscais responsáveis pela gestão da obra durante a 

sua execução. Deve ser designado dois fiscais habilitados para função, sendo 

eles um fiscal do contrato e um fiscal da obra. Ao fiscal do contrato cabe 

acompanhar a execução deste verificando o cumprimento das disposições 

contratuais, ao fiscal da obra cabe o acompanhamento e a fiscalização da 

execução do objeto contratado (SILVA DE LIMA, 2019). 

O fiscal da obra deve ser um profissional habilitado e com registro no 

órgão de classe (CAU/ CREA), que deverá emitir seu registro de responsabilidade 

técnica para ter vínculo ativo no acompanhamento da obra. Sua fiscalização 

deverá ser feita através de visitas periódicas no local da obra, quantas forem 

necessárias. A fiscalização atuante deve primar pelo acompanhamento 

qualitativo e quantitativo dos serviços prestados, baseando-se nos projetos e seus 

complementos (memorial descritivo, especificações técnicas, planilhas 

orçamentarias e cronograma físico financeiro) (SILVA DE LIMA, 2019). 

Segundo Ribeiro (2013) a maioria dos problemas que ocorrem durante a 

execução da obra, seja em relação à qualidade dos serviços, ao prazo de 

execução ou ainda a pagamentos indevidos de serviços não executados ou 

executados com defeitos, estão relacionados na maioria das vezes a 

fiscalização da obra por parte do contratante, ocasionados por falta de estrutura 

física e humana disponibilizada para a sua atuação. 

2.4 MANIFESTAÇÕES PATOLOGICAS 

 
2.4.1 Definição 

 
A palavra “PATOLOGIA” é a ciência que estuda a origem, os sintomas e a 

natureza das doenças. 

PATHOS= 

DOENÇA 

LOGOS= 
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ESTUDO. 

Na construção civil, o conceito de patologia é utilizado no sentido de 

anomalias e fatores que degradam as construções das mais diversas maneiras 

tanto como estrutural ou na parte de acabamentos. 

Segundo Liechtenstein (1986), patologia das edificações pode ser 

entendida como o estudo das origens, causas, mecanismos de ocorrência, 

manifestação e consequências das situações em que os edifícios ou suas partes 

construtivas apresentem um desempenho insatisfatório. 

As patologias são um problema que podem ocorrer em diversas fazes da 

construção, é necessário que se acompanhe as três fazes constituintes de sua 

realização: fase de projeto, fase de execução e fase de utilização. Conforme 

pode ser observado na figura abaixo. 

Figura 02 - Causas de patologias 
 

Fonte: Construfácil RJ 

Quando as intervenções forem oriundas de defeitos e vícios resultantes da 

execução da obra ou dos materiais que foram empregados na sua construção, 

cabe a empresa contratada reparar o erro, mesmo que já tenha sido realizada a 

entrega definitiva da obra, sem qualquer ônus a administração. Pois, existe uma 

garantia obrigatória para obras de construção civil para defeitos construtivos, 

estabelecida pelo Código Civil, com prazo irredutível de cinco anos. 

3. METODOLOGIA OU MATERIAIS E MÉTODOS 

 
Trata-se de um estudo de caráter qualitativo, pesquisas de campo e 

revisão bibliográfica, a qual envolve registros fotográficos, coletas de dados no 
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setor de Elaboração de Projetos do Município de Valente-Ba e visitas à Escola 

Municipal Aldacy Bahia Mota. 

3.1 CARACTERISTICAS DO MUNICIPIO DE VALENTE 

 
Valente é um município brasileiro, localizado no território do sisal no 

nordeste do estado da Bahia, conforme mostra a Figura 03. Segundo o IBGE 

(2020), o município possui 28.800 habitantes em uma área de 394,877 km², fica à 

238 km de Salvador e é conhecida como “capital do sisal”. 

Figura 03 - Localização 

Fonte: Wikiwand 

3.2 CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

 
O projeto do Espaço Educativo Urbano e Rural de 6 salas de aula é um 

projeto padrão do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE) 

destinado à construção de escola de um pavimento, a ser implantada nas 

diversas regiões do Brasil. A Figura 04 apresenta a imagem desse projeto. 

O edifício tem capacidade de atendimento de até 360 alunos, em dois 

turnos (matutino e vespertino), e 180 alunos em período integral. Foi considerada 

como ideal a implantação dessas escolas em terreno retangular com medidas de 

80m de largura por 50m de profundidade e declividade máxima de 3%. 

Figura 04 - Projeto Espaço Educativo Urbano e Rural de 6 salas 
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Fonte: FNDE 

O FNDE além de disponibilizar os recursos oriundos do Governo Federal 

para implantação, ainda dispõe de todos os projetos, planilhas orçamentarias e 

memoriais descritivos necessários para execução do referido projeto. Em contra 

partida o municipio contemplado com o investimento realiza o processo licitátório, 

atualiza a planilha orçamentária disponibilizada pelo FNDE com base nas ultimas 

referências de preços dispostas no mercado, sejam elas SINAPI, ORSE, 

SICRO, EMBASA e etc. As fontes precisam serem aceitas pelos orgãos de 

controle e fiscalização, a exemplo do Tribunal de Contas dos Municipios (TCM). 

No municipio de Valente-Ba à escola foi construida no Bairro Fonte 

Nova e atende alunos com idades entre 07 a 11 anos. 

 

3.3 CARACTERIZAÇÃO DO OBJETO DE ESTUDO 

 
Ao visitar a Escola Municipal Aldacy Bahia Mota, portando os projetos 

básicos, complementares e planilha orçamentária, junto ao engenheiro 

responsável pela fiscalização, e analisando o relatório fotográfico da execução 

do empreendimento, foi possivel identificar as patologias apresentadas e as 

possives causas. 

As principais patologias encontradas foram as trincas, fissuras e 

desplacamentos de revestimento cerâmico. 

A NBR 15575-1:2013 garante o desempenho das edificações e define 

como sendo o conjunto de requisitos e critérios estabelecidos para a edificação 

ou seus sistemas. As especificações de desempenho são uma expressão das 

funções requeridas da edificação ou de seus sistemas e que correspondem a um 

uso claramente definido. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

4.1 TRINCAS E FISSURAS 
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As trincas e fissuras podem ocorrer pela retração ou dilatação térmica 

causado no processo de secagem da argamassa de emboço e reboco, 

principalemnte pelo uso incorreto dos materiais ou motivos quimicos como o 

ataque de sufatos por exemplo. Podem ser causadas tambem por exceso de 

cargas na edificação ou agentes externos como as trepidações de máquinas 

pesadas, fluxo de veiculos, recalque do solo e etc. Em tese, as trincas e fissuras 

são sinais visuais de que algo está errado e por segurança precisam de correção 

e reparo. 

De acordo com a norma NBR 9573:2003, podemos classificar como 

microfissuras as aberturas inferiores a 0,05mm. Como fissuras, as aberturas 

inferiores a 0,5mm e ainda como trincas para aberturas de até 1mm. As trincas e 

fissuras também podem ser catalogadas como geométricas ou mapeadas de 

acordo com a semelhança ao desenho que formam. Ainda podemos chamá-las 

de passivas quando estão estacionárias, ou seja, não variam conforme o passar 

do tempo ou ativas quando sofrendo variações ao longo do tempo. Uma fissura 

ativa se torna grave quando sua abertura e comprimento estão continuamente 

crescentes, podendo ser indicativo que algo está errado necessitando de uma 

melhor analise e intervenção (NOAL, 2016). 

A figura 05 mostra uma fissura em 45º na a extremidade esquerda de uma 

abertura de vão de janela, são causadas comumente pela falta de contra verga 

ou falha na execução da mesma. De acordo com a NBR 8545:1984 as vergas e 

contra vergas devem ter altura minima de 10 cm e devem ultrapassar o vão em 

no mínimo 

20 cm de cada lado. Quando os vãos forem proximos, recomenda-se que seja 

executado uma contra verga continua. Quando há ausência ou falhas na 

execução desse elemento estrutural, as trincas e fissuras são frequentes. 

Figura 05 – Fissuras na altura do peitoril 



15  

 

Fonte: Autor 
 

A figura 06 mostra a execução de uma contra verga no empreendimento. 

No entanto é perceptivel o descumprimento da NBR 8545:1984, quando se 

trata de ultrapassar em no minimo 20 cm para cada lado, do vão em questão. 

Comparando com as dimensões de um bloco cerâmico de 8 furos (9x19x19) cm, 

é possivel identificar que a contra verga vai até ao meio de um bloco cerâmico, 

ou seja, ultrapassa aproximadamente 10 cm, sendo assim, a principal causa do 

aparecimento de trincas e fissuras em algumas aberturas de vãos da obra em 

questão. 
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Figura 06 – Execução de obra 
 

Fonte: Setor de Projetos da Prefeitura Municipal de Valente 

 

A solução para patologia apresentada será a remoção da contra verga 

existente, e execução de uma nova contra verga em conformidade com as 

normas técnicas vigentes, ou seja, ultrapassar no minimo 20 cm para cada lado 

de abertura do vão, para garantir melhor distribuição das cargas existentes, 

extiguindo o aparecimento de tricas e fissuras. 

 

4.2 DESPLACAMENTO DE REVESTIMENTO CERÂMICO NAS 
FACHADAS 

 
Segundo Barros e Moura (2017) o revestimento cerâmico oferece uma 

solução atrativa para a fachada, tanto no aspecto visual, quanto no aspecto da 

própria estrutura, sendo uma ajuda a mais na impermeabilização, e trazendo 

conforto e beleza para a edificação, sua fácil manutenção e durabilidade 

contribuem para frequente utilização em espaços educativos. 
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A ocorrência de manifestações patológicas em revestimentos cerâmicos 

geralmente está associada a mais de um fator, sucedida por uma sobreposição 

de efeitos que ao se acumularem manifestam um dano maior. Para garantir a 

eficácia, os elementos devem atender as exigências do projeto e especificações 

contidas no memorial descritivo e planilha orçamentária, além de contar com mão 

de obra qualificada para execução do serviço. 

O descolamento de placas ocorre devido à deficiência na aderência das 

ligações das camadas que constituem o revestimento, esta patologia ocorre ao 

longo do tempo, já a escolha de materiais inadequados ou falha na execução, 

resultam em patologias que se manifestam em um curto período de tempo 

(Barros e Moura 2017). 

4.2.1 Composição do sistema de revestimento 

 
“A. SUBSTRATO OU BASE 

É o componente de sustentação dos revestimentos, via de regra 
formado por elementos de alvenaria/estrutura. 
B. CHAPISCO 

Argamassa de preparo de base. Camada destinada a garantir 
maior ancoragem do emboço (ou massa única) à alvenaria/estrutura. 
C. ARGAMASSA DE REGULARIZAÇÃO 

É a camada de transição, aplicada diretamente sobre a base, 
com a função de definir o plano vertical e dar sustentação à camada 
seguinte, o revestimento propriamente dito. No acabamento final pintura 
esta argamassa pode ser considerada como “massa única”, cumprindo 
concomitantemente a função de emboço e reboco. No acabamento final 
em revestimentos cerâmicos ou rochas ornamentais esta camada é 
definida como emboço. 
D. ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO DO REVESTIMENTO 

Trata-se da argamassa de assentamento das peças. 
Normalmente, quando se aplicam peças de revestimento em fachadas, 
esta camada é formada por argamassas colantes. 
E. PLACA DE REVESTIMENTO 

É o revestimento em si, podendo ser do tipo cerâmico ou em 
rochas ornamentais. 
F. JUNTAS DE MOVIMENTAÇÃO 

São juntas com posicionamento escalonado ao longo do 
revestimento cerâmico, que são aprofundadas desde a superfície até a 
base, preenchidas com materiais resilientes, e com a função de dividir o 
pano cerâmico extenso em panos menores e absorver as tensões 
geradas por movimentações da estrutura e dos panos cerâmicos que 
estas juntas delimitam. 
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G. JUNTA DE ASSENTAMENTO 
É a separação existente entre as peças, cuja função é a de 

absorver as tensões geradas pelas dilatações termo higroscópicas 
sofridas pela peça cerâmica.” (Barros e Moura, 2017 p. 12) 

Quando se tem alguma patologia de desplacamento, as causas estão 

relacionadas aos elementos que compoem o sistema de revestimento. Nas 

figuras 07, 08 e 09, podemos observar o desplacamento generalizado dos 

revestimentos cerâmicos externos do objeto de estudo. 

Figura 07 – Desplacamento de revestimento cerâmico nas paredes 
externas 

 

Fonte: Autor 

Figura 08 – Desplacamento de revestimento cerâmico em pilares 
 

Fonte: Autor 

Através de visitas ao local, foi perceptível a evolução da patologia 

apresentada. Analisando o modo como o desplacamento vem acontecendo, é 
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possível dizer que a técnica executiva do revestimento foi realizada de maneira 

correta, pelo fato da argamassa colante ser encontrada bem distribuída na 

argamassa de regularização e não aparecer às marcas da desempenadeira 

dentada. 

Figura 09 – Desplacamento de revestimento cerâmico nas paredes 
externas 

 

Fonte: Autor 

A figura abaixo ilustra o desplacamento do revestimento cerâmico 

possivelmente causado pela execução incorreta da argamassa colante, ou 

falhas nos elementos que compõem o sistema de revestimento. 

Figura 10 – Patologia devido à execução incorreta da argamassa colante 
 

Fonte: São José serviços – dedetização e impermeabilização 

 
“Nas argamassas ricas em cimento ocorre à possibilidade de retração e 
descolamentos, sendo que, problemas desta natureza podem surgir 
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também nas argamassas mistas, com excesso de aglomerante cimento. 
A ocorrência desta patologia registra-se de três formas distintas: 
empolamento (destacamento do reboco com formação de bolhas), placas 
(ruptura do reboco e do emboço da alvenaria) e pulverulência 
(desagregação e esfarelamento da argamassa, que se torna friável” 
(Barros e Moura, 2017 p. 14). 

 

Na vistoria ao local também foi perceptível à pulverulência, que causa 

desagregação e esfarelamento da argamassa, principalemente ao passar a mão 

no local do revestimento desplacado. 

Atraves de analises feitas no relatório fotografico de execução da obra, foi 

possivel identificar a presença de chapisco e emboço sarrafeado nas paredes, 

aumentando a possibilidade das patologias serem causadas por emprego de 

material inadequado ou execução. Conforme figura abaixo. 

Figura 11 – Presença de chapisco e emboço sarrafeado na altura de revestimento. 
 

Fonte: Setor de projetos da Prefeitura Municipal de Valente 
 

Confrontando os dados colhidos no local, com o relatório fotográfico de 

execução da obra, foi possível identificar que a argamassa colante industrializada 

utilizada no revestimento externo foi a AC-I, sendo que a NBR 14081:2004 

enfatiza que a argamassa colante industrializada AC-I possui características de 

resistência às solicitações mecânicas e termohigrométricas (relação da umidade 

presente nos gases da atmosfera) típicas de revestimentos internos, exceto em 

ambientes como saunas, churrasqueiras, estufas etc. A figura abaixo mostra o 

tipo de argamassa utilizada na aplicação de revestimento cerâmico externo do 

objeto de estudo. 
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Figura 12 – Argamassa colante utilizada 
 

 
Fonte: Setor de projetos da prefeitura municipal de Valente 

 
Segundo a NBR 14081:2004 a argamassa colante industrializada ideal 

para execução de revestimento externo seria a AC-II e AC-III, pois possuem 

características de adesividade que permitem absorver os esforços existentes em 

revestimentos de pisos e paredes internos e externos sujeitos a ciclos de 

variação termohigrométrica e a ação do vento, sendo que a argamassa colante 

industrializada AC-III possui aderência superior à argamassa colante 

industrializada AC-II. 

Analisando a planilha orçamentária do empreendimento foi possível 

identificar o item de revestimento cerâmico e a argamassa colante industrializada 

especificada para execução. Segundo a mesma o item 4440 contido no banco 

de dados do ORSE, especifica a argamassa colante industrializada AC-II 

Votomassa ou similar, conforme figura abaixo. 
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Figura 13 – Referência do item de revestimento cerâmico 

utilizado na planilha orçamentaria do empreendimento 

em questão. 

Fonte: ORSE 

As ocorrências de fissuras ou descolamentos são consideradas toleráveis, 

caso atendam às características mostradas na figura abaixo, conforme o local do 

aparecimento. 

Figura 14 – Fissuras e descolamentos toleráveis 
 

Fonte: NBR 15575-1:2013 

 

De acordo com a norma de desempenho a NBR 15575-1:2013 os 

revestimentos cerâmicos de fachada devem ter vida útil de projeto (VUP) mínima 

de 20 anos, conforme mostrado na figura abaixo. 

Figura 15 – Vida útil de projeto (VUP) 
 

Fonte: NBR 15575-1:2013 
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Conforme a norma citada anteriormente, os prazos de garantia 

recomendados para os revestimentos de paredes, pisos e tetos em azulejos, 

cerâmica e pastilhas são de dois anos para revestimentos soltos, gretados e 

desgaste excessivo. Já para estanqueidade de fachadas e pisos em áreas 

molhadas a garantia recomendada é de três anos, como é mostrado na figura 

abaixo. 

Figura 16 – Prazos de garantia recomendados 
 

Fonte: NBR 15575-1:2013 

A obra em questão possui um ano de concluída e foi perceptível as falhas 

de fiscalização e omissão com relação a contratada, por não cumprir com 

excelência as especificações das normas vigentes, planilha orçamentária e 

memorial descritivo. 

A solução para a patologia em questão será a remoção de todo 

revestimento cerâmico, inclusive a raspagem da argamassa colante 

industrializada AC-I da argamassa de regularização. Após a remoção será 

executado um chapisco para garantir maior aderência entre a argamassa de 

regularização e o novo revestimento cerâmico assentado com a argamassa 

colante industrializada AC-II em conformidade com as especificações contidas 

na planilha orçamentária e na NBR 14081:2004. 

5. CONCLUSÃO 
 

O presente trabalho buscou apresentar os conceitos e importância de se 

gerenciar e manter a qualidade no processo construtivo de qualquer 

empreendimento, principalmente em obras públicas por se tratar de recursos 

oriundos de todos cidadãos. Fazendo um estudo em uma obra especifica, foi 

possível identificar as falhas construtivas e manifestações patológicas 

apresentadas devido o descumprimento de projeto, memoriais, especificações, 
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normas vigentes e boas práticas de execução na construção civil. Os objetivos 

traçados são consideráveis pois é alto o investimento em obras públicas e 

quando se tem resultados positivos com relação a qualidade, o benefício é para 

todos os cidadãos. 
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